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Um dos destaques do relatório é o aumento na oferta de

açúcar [+9,5%] frente a uma gradual elevação no montante de

cana moída [+2,6%] e da queda na produção de etanol hidratado

[-1,4%] e alta na de anidro [+2,15%] junto a um mix ainda mais

voltado ao açúcar [50,33%]. Um dos destaques importantes sobre

os dados da segunda quinzena de julho indicam que o mix de

produção para o açúcar durante o período se manteve ainda

mais voltado açúcar, com 50,38%, que se mostra um valor 0,71

pontos porcentuais acima do mix da quinzena imediatamente

anterior que fora de 49,62% mas 1,54 pontos porcentuais abaixo

do visto no mesmo momento da safra passada onde 51,87% da

cana colhida era destinada a fabricação do açúcar.

Isto faz com que o déficit na oferta acumulada de etanol

hidratado ainda persista, oscilando na faixa de 14,47%

quando comparamos a oferta atual de 6,57 bilhões de litros

até a segunda quinzena de julho com o montante de 7,68

bilhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

passada. Este déficit vem sendo gradualmente reduzido a

partir do ápice de 41,80% da primeira quinzena de abril até

a fase atual. Ainda assim, a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de uma redução mais acelerada nas próximas

quinzenas, para algo ao redor de -9% com a recuperação

dos preços do hidratado.

De modo geral , na segunda quinzena de ju lho foi

registrado um volume de moagem de 60,73 milhões de

toneladas de cana. Isto representou uma alta de 2,64%

em  com paração  co m a  moa gem de 49,4 3 m i lhõ es

toneladas de cana do mesmo momento da safra anterior.

Na margem houve uma alta ainda maior, na faixa de 6,06%

frente ao  vo lume de 47,83 milhões  de tone ladas  da

quinzena imediatamente anterior.  Além disso, o volume

quinzenal atual se mostra 10,17% acima da média das

ultimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

46,05 milhões de toneladas. Para este mesmo período, a

SAFRAS & Mercado esperava uma moagem de 49,00
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milhões de toneladas, a qual se mostrou 3,41% abaixo

dos números efetivos da quinzena.

Com isto  o  volume acumulado da sa fra chegou a

297,32 milhões de toneladas, um montante ainda 4,74%

abaixo do que fora visto no mesmo momento da safra

anterior, em 312,10 mas 20,58% acima dos dados da

quinzena passada, em 246,58 milhões de toneladas e

3,61% acima da média das ultimas cinco temporadas que

oscila em 286,96 milhões de toneladas. Em relação a

expectativa da SAFRAS & Mercado, em 295,58 milhões

de toneladas, os dados do período ficaram 0,59% acima

do estimado.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 3,41 milhões de toneladas da commodity, o que indica

uma alta de 9,54% frente o volume de 3,11 milhões de

toneladas produzidas no mesmo momento da safra anterior.

Porém na margem a alta foi maior, na faixa de 9,97% frente a

produção de 3,10  mi lhões toneladas  da quinzena
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imed iatamente an ter io r.  Além disso, o

volume quinzenal atual se mostra 20,92%

acima da média das ultimas cinco safras

para o mesmo período que oscila em 2,82

milhões  de toneladas . Em re lação a

expectativa da SAFRAS & Mercado para o

período, em 3,10 milhões de toneladas, os

dados da quinzena ficaram 10,00% acima

do estimado. Logo o volume acumulado

d e a çú c ar  da  sa fra  c h eg o u a  1 7 ,5 6

milhões de toneladas, um montante 3,48% acima do que

fora visto no mesmo momento da safra anterior em 16,97

milhões de toneladas, mas 24,12% acima dos dados da

quinzena passada, em 14,15 milhões de toneladas, assim

c om o  1 4 ,0 7 % ac ima  da  mé d ia  da s  u l t ima s  c inc o

temporadas que oscila em 15,39 milhões de toneladas.

Em relação a expectativa da SAFRAS & Mercado, em 17,24

milhões de toneladas, os dados do período ficaram 1,86%

acima do estimado.

Complexo Sucroalcooleiro teve uma

queda de 9,48% no volume de

exportações em julho

Em julho o Complexo Sucroalcooleiro teve uma queda de

9,48% no volume de exportações [2,79milhões de toneladas

de 2017 contra 3,08 de 2016], sendo que o açúcar teve uma

queda de 8,54% [2,66 milhões de toneladas contra 2,91 de

2016] e o etanol uma queda de 28,71% [124 mil toneladas de

2017 contra 175 de 2016] nos volumes de embarques. Apesar
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disto, o preço médio do setor apresentou ganhos no mês. No

complexo como um todo o crescimento foi de 6,22% [US$/ton

402,16 em 2017 contra US$/ton 378,58 em 2016]. Somente por

parte do açúcar o crescimento no preço médio foi de 7,05%

[US$/ton 390,90 em 2017 contra 165,15 em 2016] enquanto

que no etanol foi de 7,47% [US$/ton 645,39 em 2017 contra

600,48 em 2016]. Isto não foi o suficiente para elevar o fluxo de

receitas do setor, que caiu 3,84% chegando a US$ 1,12 bilhão

contra 1,16 bilhão do ano anterior. O açúcar teve uma queda de

2,10% nas receitas atingindo US$ 1,04 bilhão, contra 1,06 bilhão

do ano anterior, enquanto que o etanol recuou 23,38%

chegando a US$ 80,59 milhões, contra 105,19 do mesmo mês

do ano anterior.

Com isso o  volume acumulado do setor Complexo

Sucroalcooleiro chega a 16,05 milhões de toneladas, com

uma baixa de 2,53% frente ao acumulado até o mesmo

momento do ano anterior em 16,47 milhões. Somente pelo

açúcar o montante chega a 15,44 milhões de toneladas,

com queda de 0,19% juntamente com uma queda de

42,76% sobre o etanol, com um montante acumulado de

596 mil de toneladas. Pelo lado do fluxo financeiro o setor

acum ula  US$ 7 ,00  b i l hões , c om a l ta  de  24 ,50 % no

acumulado do ano. Pelo lado do açúcar o fluxo de receitas

acumuladas chega a US$ 6,55 bilhões, alta de 31,34% e

pelo lado do etanol atinge 439 milhões, com queda de

29,83% acumulado até o mesmo momento do ano anterior.
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